
(bentazon + fomesafen) + sethoxydim + 0,5% de óleo mineral2 a (480 +150) +230 em 
aplicação sequencial, sethoxydim + 0,5% v/v de óleo mineral a 230 e duas testemunhas, 
uma sem controle do mato e outra com controle manual. O ensaio foi instalado no 
delineamento experimental de blocos casualizados com quatro repetições. As parcelas 
experimentais apresentavam 20 m2 (4 x 5m) e área útil de 8 m2 (2 x 4m). Utilizou-se um 
pulverizador costal a pressão constante de CO2 a 2,8 kg/cm2, munido de barra com bicos 
110.03 e consumo de calda de 285 1/ha. Visualmente apareceram sintomas de intoxicação 
temporários nas plantas de soja com a aplicação da maior dose de imazethapyr e com 
(bentazon + fomesafen) + sethoxydim. Para B. plantaginea somente a menor dose de 
imazethapyr não proporcionou um bom controle. Para B. alata somente as duas doses 
menores de imazethapyr e a aplicação isolada de sethoxydim não apresentaram controle 
satisfatório sobre esta planta daninha.

l.Renex 2.Assist

101- CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS EM PRÉ-EMERGÊNCIA NA 
CULTURA DA SOJA, CULTIVAR OCEPAR 4. D. Martins. OCEPAR, Cascavel, PR.

Durante o ano agrícola de 1988/89 foi conduzido um experimento de campo no 
município de Cascavel, PR, cm um Latossolo Roxo distrófico, textura argilosa, com o 
objetivo de estudar o efeito de alguns herbicidas sobre a flora infestante da cultura da soja. 
Para tanto, o metolachlor + metribuzin cm mistura formulada foi aplicada nas doses de 
2,10 + 0,30 e 2,52 + 0,36 kg/ha, o metribuzin + trifluralin cm mistura de tanque na dose 
de 0,63 + 2,4 kg/ha, o clomazone a 0,90 kg/ha, o imazaquin a 0,15 kg/ha e a mistura de 
tanque entre imazaquin + trifluralin nas doses já descritas. Houve ainda duas testemun­
has, uma sem controle e outra com controle manual das plantas daninhas durante todo o 
ciclo da cultura. As principais espécies que ocorreram na área experimental foram: 
Brachiaria plantaginea, Ipomoea spp, Etipltorbia heterophylla e Amaranthus spp. O ensaio 
foi instalado no delineamento experimental de blocos casualizados com quatro repetições. 
As parcelas experimentais apresentavam 20m2 (4 x 5m) e os herbicidas foram aplicados 
com um pulverizador costal a pressão constante de 2,8 kg/cm2, munido de barra com bicos 
110.03 e com consumo de calda de 3101/ha. Nas condições em que se desenvolveu o ensaio 
observou-se que somente nas parcelas em que se aplicaram os herbicidas metribuzin + 
trifluralin apareceram sintomas de intoxicação nas plantas dc soja, os quais foram clas­
sificados de leves e temporários, sem alterar a produtividade de grãos. No controle de B. 
plantaginea todos os herbicidas testados foram eficientes com exceção do imazaquin. No 
controle das plantas do gênero Ipomoea somente o imazaquin na sua mistura dc tanque 
com trifluralin e o clomazone isolado foram eficientes. Para E. heterophylla somente o 
herbicida clomazone não apresentou controle e os demais proporcionaram um bom 
controle. O controle das plantas do gênero Amaranthus foi eficiente através da maioria 
dos herbicidas utilizados, com exceção do clomazone.

102- AVALIAÇÃO DE METRIBUZIN NO CONTROLE DO DESMÓDIO, NA CUL­
TURA DA SOJA EM SOLO DE CERRADO. F. A. R. Pereira. EMPAER, Campo 
Grande, MS.
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No ano agrícola 1988/89 instalou-se um ensaio no município de São Gabriel D’Oeste, 
MS, em Latossolo Vermelho Escuro, distrófico, textura argilosa, fase campo cerrado, com 
o objetivo de avaliar a eficiência do metribuzin no controle do desmódio (Desmodium
purpureum). Os tratamentos constaram de: metribuzin1 a 0,384, 0,480 e 0,576 kg/ha
aplicado em pré-emergência; metribuzin + trifluralin2 (mistura de tanque) a 0,240 +
0,712, 0,360 + 0,712 e 0,432 + 0,712 kg/ha, aplicados em PPI, e metribuzin + trifluralin
(mistura pronta) a 0,480 + 0,960 e 0,560 + 1,120 kg/ha, aplicados em PPI, além das
testemunhas capinada e sem capina. O desmódio apresentava uma cobertura de 60% na
área da parcela testemunha. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com
4 repetições. As parcelas tinham 3,0 x 6,0 m. Utilizou-se um pulverizador costal de pressão
constante a CO2, bicos tipo "leque" 80.03, com consumo de 2951/ha de calda. A aplicação
se deu com o solo úmido. A cultivar de soja semeada foi a Dourados. Realizaram-se
avaliações de eficiência e fitotoxicidade aos 11,34 e 54 dias após a aplicação. O metribuzin
exerceu controle de 80 a 90% sobre o desmódio, nas doses de 0,360 a 0,576 kg/ha (simples
ou em mistura). Aos 54 dias após a aplicação, nenhum tratamento apresentava sintomas
de intoxicação nas plantas de soja.

1 Sencor 2.TrifIuraIina

\103- EFICÁCIA DE TRIFLURALIN SEM INCORPORAÇÃO NA CULTURA DA SOJA 
SOB SISTEMA DE PLANTIO DIRETO. C. Puríssimo, A. Ferreira Neto e L.F. Mroz. 
UEPG, Ponta Grossa, PR.

O experimento foi conduzido no município de Teixeira Soares, PR, no ano agrícola 
88/89, em Latossolo Vermelho Escuro, textura argilo-arenosa, pH 5,6 e 3,6% de carbono 
orgânico, em área antes ocupada por aveia branca. Na pulverização de manejo foi 
empregado glyphosate, efetuando-se a semeadura direta da soja FT-17 (Bandeirante) dois 
dias após. Empregou-se delineamento experimental de blocos ao acaso com 4 repetições 
e parcelas de 27 m , pulverizando-se os herbicidas 3 dias após a semeadura. Foi empregado 
um pulverizador pressurizado a CO2, com barra de 4 pontas de jato plano 110.04 espaçadas 
de 0,50 m e consumo de calda de 302 1/ha. Quando da pulverização, foi registrada 
temperatura do ar 26°C e 66% de umidade relativa. Nos sete dias anteriores à pulverização 
choveu 24,0 mM e nos 10 dias posteriores 7,0 mM. Foram testados o trifluralin1 a 2.4, 2.7 
e 3,0 kg/ha, comparado ao trifluralin + imazaquim2 a 2,4 + 0,15 kg/ha em mistura de 
tanque, metolachlor3 a 2.52 kg/ha, e testemunhas com e sem capinas. O efeito dos 
herbicidas sobre a soja foi acompanhado mediante contagem da população aos 26 dias 
após a aplicação (DAA) e na colheita, e medição de altura de cinco plantas na colheita. 
A eficiência dos tratamentos herbicidas no controle das plantas daninhas foi avaliada 
visualmente aos 12, 26,48 e 65 DAA e na pré-colheita, empregando-se escala percentual 
equivalendo 0% a "sem controle" e 100% a "controle total", comparado à testemunha sem 
capina. Não foram encontradas diferenças significativas entre as doses de trifluralin e os 
demais herbicidas, no controle de Brachiaria plantaginea, enquanto sobre Digitaria 
'lorízontaüs o trifluralin mostrou efeito mais prolongado. Trifluralin isolado foi superior 
as padrão metolachlor na eficiência de controle geral e dolvena sativa, e ambos foram 
■eãcazfs sobre E^príortría heterophylla. Na população e altura de plantas de soja, e no
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